A Missa dominical
Os preparativos: dez conselhos


A missa dominical é o grande sinal da Igreja. Por este motivo, requer um grande empenhamento pastoral: o máximo. Não pensam bem aqueles que vêem na missa dominical apenas uma oportunidade, seja para o que for. O acontecimento que tem valor por si mesmo, que concita as energias profundas, as desenvolve e as torna frutíferas é a própria Missa. Ela é a verdadeira fonte onde os homens podem saciar-se do autêntico espírito cristão.


Mas, como qualquer acontecimento importante, marcante na vida dos indivíduos e das comunidades, depende de um antes, de uma preparação remota e próxima, de umas condições de espaço e tempo, de uma ambientação e de um impulso e orientação que permitam que as diferentes sensibilidades e capacidades possam concorrer para uma celebração participada, interior e exteriormente activa, plena e frutuosa. A preparação remota é objecto de toda a pastoral da Igreja. Mas a preparação próxima, sem substituir aquela, é demasiado importante para que possa ser ignorada ou descurada. Deixamos, por isso, aqui alguns memorandos.



1. A preparação da igreja. O cuidado com a limpeza, a arrumação, o asseio, a ornamentação sóbria e expressiva, sempre verdadeira e nobre em tudo, nas alfaias, paramentos, mobiliário, objectos e em todos os elementos que entram na celebração, é a condição primeira de expressividade celebrativa e o primeiro testemunho que a comunidade dá a todos os que acolhe.


2. O horário das missas, de acordo com o ritmo de vida das pessoas. Há que ter a coragem de mudar naquilo que favorece a vida cristã de uma comunidade. Além disso, importa ter em conta a santificação do Domingo, como o dia do Senhor ressuscitado e da Igreja e não apenas a comodidade de alguns, o mero cumprimento de um preceito ou a realização de um programa pastoral, por mais válido que seja. O cumprimento do preceito dominical na tarde de Sábado deveria considerar-se excepção. Não parece muito pedagógico - porque o verdadeiro ensino faz-se pela prática - que as missas com crianças (ou «missa da catequese») sejam normalmente ao sábado. Hoje, convém que os horários das missas sejam combinados ao nível vicarial (porventura regional).

3. A pontualidade é uma virtude que não deve ser esquecida. A um acontecimento importante não se chega atrasado. Quem quer perder os primeiros pontapés num jogo de futebol? Não será a missa muito mais importante? A educação do povo na pontualidade não se faz normalmente com sermões, reparos e, muito menos, com diatribes, mas com o exemplo de quem vai presidir e dos ministros. A princípio pode ser difícil, mas a constância acabará por produzir frutos. E, apesar de tudo, haverá sempre compaixão por aqueles que se vêem forçados a justificar-se ou a inventar desculpas.

4. O intervalo óptimo entre as celebrações. Não há condições para celebrar, calma e festivamente, quer por parte do presidente, quer por parte da assembleia, se as missas se encadeiam ou sobrepõem. E todos compreendem bem isso. Não se trata de correr a maratona. É sempre melhor menos celebrações e mais qualidade. Um espaço razoável entre as celebrações (missas, casamentos, baptizados ou funerais) permite coisas muito importantes (o silêncio, a preparação pessoal, o encontro com os outros, o cumprimento e as saudações, a ambientação ao espaço e a adesão ao contexto...) que, a não terem lugar, prejudicarão a celebração. Para não falar de questões práticas como a ventilação da igreja ou os problemas do estacionamento automóvel.

5. O acolhimento é um autêntico sinal da Igreja, cuja missão, na esteira do seu Mestre e Cabeça, é reunir para salvar o que anda disperso. Aquele que preside não deveria esquivar-se a este ministério que, pelo menos, deverá ser assumido por alguns fiéis. É um ministério importante que requer uma vocação. Importa chamar aqueles que manifestem qualidades de ouvir e dialogar, disponibilidade e discreção, atenção e compreensão, sensibilidade e inteligência. Este serviço deve permanecer durante toda a celebração. Atender às diversas categorias de pessoas e às diversas situações (idosos, crianças, deficientes motores, auditivos, visuais, etc.) requer conhecimento e habilidade. Prever lugares reservados para eles, conduzi-los aos seus lugares, prestar-lhes assistência são gestos simples da máxima importância na prática cristã e contribuem para a coesão da assembleia celebrante.

6. A pia de água benta, à entrada. Eis um objecto que, se não foi retirado das nossas igrejas, já não se percebe para que serve porque, frequentemente, está vazio. Um certo puritanismo religioso, associado ou justificado por certo higienismo, acabou com uma saudável e expressiva tradição cristã. Tomar a água benta e benzer-se, ao entrar na igreja, é um gesto profundamente significativo que nos lembra que pertencemos a um povo de baptizados. Trata-se de um pequeno gesto que tem a força de um rito de aspersão. A cruz e a água identifica-nos com Aquele que se ofereceu por nós na cruz e que do Seu lado fez jorrar sangue e água. Pela água baptismal, entramos na Igreja - eis o que recordamos ao molharmos a mão na pia da água benta e ao benzermo-nos, sempre que entramos na igreja.

7. A ocupação do espaço a partir dos primeiros bancos. Pela forma como ocupam o espaço poderemos perceber que imagem as pessoas têm da Igreja. Uma imagem individualista, anti-comunitária: se querem ficar isoladas para não serem perturbadas, para fazerem à sua vontade as suas rezas, preferem espaços vazios. Uma imagem pietista e/ou imobilista: ocupam o mesmo lugar, porventura junto do santinho da sua devoção. Há que atender e compreender, entretanto, a deficiências de educação religiosa ou outras de foro psíquico. Mas, sobretudo, importa fazer uma longa, paciente e pedagógica instrução. Dará frutos, pelo menos, em alguns. O sentido comunitário não é de fácil apreensão e a sua prática exige sempre um grande esforço pessoal.


8. Nesta preparação próxima, há um ministério muito importante: o sacristão. A ele compete abrir a igreja a tempo, tocar os sinos, de acordo com os usos locais, verificar se tudo está em ordem, preparar, na sacristia, os paramentos e todos os objectos que vão na procissão de entrada, escolher e orientar os que vão recolher as ofertas, acender as luzes e as velas, testar a instalação sonora, preparar o turíbulo, a água para a aspersão, os assentos para os ministros, os livros para a celebração e colocá-los nos respectivos lugares, etc. etc. Sem um sacristão preparado e diligente, dificilmente a celebração poderá correr bem.

9. A preparação da assembleia. A celebração não é um espectáculo a que somos convidados a assistir, mas uma acção em que todos actuam. Há como que um ensaio geral a realizar ou, se quisermos, um ensaio de ambientação ou de aquecimento. Esta linguagem musical ajuda, talvez, a compreender melhor como são importantes 15 minutos antes da celebração para preparar uma assembleia. Há refrães a aprender, ritos a elucidar, atitudes a sublinhar, sensibilidades a educar. Muitas destas coisas que habitualmente passaram para a celebração e que nela se tornaram parasitas pedem um tempo de preparação. Destes 15 minutos, deverão sobrar 5 para o silêncio e concentração introdutória.

10. Para o Presidente e ministros essa preparação faz-se na sacristia. A sacristia não deve ser o lugar do acolhimento, mas do recolhimento (ao menos 10 minutos antes da celebração). Para tal, pode ajudar uma oração comum que substitua aquelas orações que o sacerdote recitava, enquanto se paramentava. Os hábitos mudam, não o espírito!
JOÃO PAULO II, Carta Apostólica Novo Milennium Ineunte

A Eucaristia dominical 

35. Há-de-se pôr o máximo empenho na liturgia, «a meta para a qual se encaminha a acção da Igreja e a fonte donde promana toda a sua força».19 No século XX, sobretudo depois do Concílio, a comunidade cristã cresceu muito no modo de celebrar os Sacramentos, sobretudo a Eucaristia. É preciso prosseguir nesta direcção, dando particular relevo à Eucaristia dominical e ao próprio domingo, considerado um dia especial de festa, dia do Senhor ressuscitado e do dom do Espírito, verdadeira Páscoa da semana.20 Há dois mil anos que o tempo cristão é marcado pela recordação daquele « primeiro dia depois do sábado » (Mc 16,2.9; Lc 24, 1; Jo 20,1), quando Cristo ressuscitado trouxe aos Apóstolos o dom da paz e do Espírito (cf. Jo 20,19-23). A verdade da ressurreição de Cristo é o dado primordial, sobre o qual se apoia a fé cristã (cf. 1 Cor 15,14), um facto que está situado no centro do mistério do tempo, e prefigura o último dia em que Jesus voltará glorioso. Não sabemos os acontecimentos que nos reserva o milénio que está a começar, mas temos a certeza de que este permanecerá firmemente nas mãos de Cristo, o « Rei dos reis e Senhor dos senhores » (Ap 19,16); e, celebrando precisamente a sua Páscoa não só uma vez por ano mas todos os domingos, a Igreja continuará a indicar a cada geração « o eixo fundamental da história, ao qual fazem referência o mistério das origens e o do destino final do mundo ».21 

36. Por isso, desejo insistir, na linha do que disse na Carta apostólica Dies Domini, em que a participação na Eucaristia seja verdadeiramente, para cada baptizado, o coração do domingo: um compromisso irrenunciável, abraçado não só para obedecer a um preceito mas como necessidade para uma vida cristã verdadeiramente consciente e coerente. Estamos a entrar num milénio que se anuncia caracterizado por uma profunda amálgama de culturas e religiões mesmo nos países de antiga cristianização. Em muitas regiões, os cristãos são — ou vão-se tornando — um «pequenino rebanho» (Lc 12,32). Isto coloca-os perante o desafio de testemunharem com mais força, muitas vezes em condições de solidão e hostilidade, os aspectos específicos que os identificam. Um deles é a obrigação de participar todos os domingos na celebração eucarística. Ao congregar semanalmente os cristãos como família de Deus à volta da mesa da Palavra e do Pão de vida, a Eucaristia dominical é também o antídoto (remédio) mais natural contra o isolamento; é o lugar privilegiado, onde a comunhão é constantemente anunciada e fomentada. Precisamente através da participação eucarística, o dia do Senhor torna-se também o dia da Igreja,22 a qual poderá assim desempenhar de modo eficaz a sua missão de sacramento de unidade.
